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RESUMO 

 
Com a criação das Diretrizes e Lei de Bases (LDB), em 1996, houve a necessidade de 
introduzir uma língua estrangeira já desde o ensino fundamental I nas escolas de 
Ensino Básico do Brasil. Assim, o inglês passou a fazer parte dos currículos do ensino 
fundamental em todas as escolas públicas e privadas, pois o domínio dessa língua é 
fundamental para a vida do cidadão. Com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
a língua inglesa passa ao status de língua franca e, para isso, preconiza um ensino 
baseado no desenvolvimento das quatro habilidades a fim de tornar o aluno brasileiro 
um falante da língua inglesa. O presente trabalho tem, por objetivo, analisar o material 
didático utilizado em uma escola particular de ensino fundamental, em Teresina, que 
se autodenomina bilíngue, a fim de constar se o livro didático adotado na escola 
efetivamente atende ao ensino de língua inglesa proposto à luz da abordagem 
sociointeracionista, baseando-se nos estudos de autores como Vygotsky (1999), 
Schütz (2018), Moura (2018), entre outros. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, do 
tipo descritiva-analítica e de abordagem qualitativa, tendo sido realizada por meio da 
análise de 13 extratos de livros didáticos de Língua Inglesa, do 1º ao 5º ano do Ensino 
Fundamental I, adotados por uma escola particular bilíngue da cidade de Teresina. 
Verificou-se, a partir da análise do livro didático, que o ensino de língua inglesa para 
as crianças das séries analisadas precisa ser mais efetivo para que se aproveite ao 
máximo as vantagens do ensino bilíngue, tendo em vista que o material didático não 
utiliza, de fato, estratégias bilíngues para o ensino da língua, sendo ainda pautado em 
um modelo estruturalista de repetição em detrimento da interação linguística que 
proporcionem o uso do inglês em situações reais de comunicação a fim do aluno 
alcançar a aquisição e desenvolvimento da fluência em língua inglesa  
 
 
Palavras-chave:  Material didático. Ensino bilíngue. Sociointeracionismo. 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT  

 

With the creation of the guidelines and basic laws, in 1996, there was a need of 

introducing a foreign language in elementary school. Therefore, English started to be 

part of the private and public elementary schools’ curriculum, since the importance of 

this language in citizen’s life. With the Common National Curriculum Base (CNCB) 

the English Language begins the status of lingua franca, and for that, advocate the 

teaching based on the four abilities development in order to make the Brazilian’s 

students in English Language speakers. This work main goal is to analyze the 

didactic material in a particular elementary private school, in Teresina, that is self-

styled as a Bilingual school. In order to check if the didactic material adopted by the 

school effectively supply the English language teaching proposed by socio 

interactionist approach, basing in the studies of authors as Vygotsky (1999), Schütz 

(2018), Moura (2018), and many others. This is bibliography research, descriptive–

analytical type and qualitative approach, being held by means of analyses of 13 

extracts of the English didactic books from 1st to 5th grade, adopted by a Bilingual 

school of the city of Teresina. It was verified that as of the analyses of the didactic 

material ,that the English language teaching to the children from the grades analyzed 

needs to be more effective  to take full advantage of the advantages of the bilingual 

education, since the material doesn’t use the bilingual strategies to teach, being still 

based on structuralist model of repetition to the detriment of linguistic interaction  and 

its use in real communication that provided the acquisition and development of 

fluency in the English language.  

Keywords: Didactic material. Bilingual teaching. Socio interactionist.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Estudos indicam que o ensino de inglês para crianças teve início durante a 

década de 80; a partir de então, o número de escolas que têm oferecido o idioma 

aumentou. Especialmente em São Paulo, durante a década de 90, algumas escolas 

adotaram o inglês como segunda língua em seu currículo (HOEXTER, 2017). 

Com a criação da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), em 1996, houve o 

estabelecimento da necessidade de implantação de uma língua estrangeira a partir do 

Ensino Fundamental. Dessa forma, a Língua Inglesa passou a fazer parte do currículo 

tanto das escolas públicas como das escolas privadas, em virtude da relevância do 

domínio deste idioma (HOEXTER, 2017). 

No Brasil, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases - LDB da Educação 

Nacional, o ensino de Língua Inglesa - LI é obrigatório a partir do 6º ano do ensino 

fundamental. Porém, conhecendo a importância, desde cedo, da aprendizagem da 

língua inglesa, as escolas particulares começam a implantá-la, como disciplina, a partir 

do 1º ano do Ensino Fundamental.  

Este acerto das escolas que implantam o estudo do inglês a partir do ensino 

fundamental I, e por vezes ainda mais cedo, pode levar estas crianças a uma melhor 

aprendizagem e, consequentemente, a um melhor desenvolvimento de suas 

habilidades linguísticas. 

Entretanto, começar, cada vez mais cedo, o ensino de LI pode não ser suficiente 

para levar os alunos a um nível de fluência ao final do ensino fundamental I. Usufruir 

das vantagens de ensinar inglês mais cedo depende não somente da implantação de 

língua inglesa como matéria, mas também da escola como um todo - administradores 

e professores - é importante que estes usem abordagens, métodos e técnicas 

adequadas ao ensino de língua inglesa no ensino fundamental I. 

Para que sejam alcançados resultados satisfatórios, os quais possam levar as 

crianças a um nível relativo de fluência, através de sua exposição à LI mais cedo do 

que o obrigatório, isto é, antes do 6º ano do ensino fundamental, faz-se necessário 

seguir determinadas práticas educacionais que possam surtir efeitos ao final de 5 anos 
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de estudo no ensino fundamental I. Dessa forma, conforme as Novas Diretrizes da 

Educação Bilíngue no Brasil (2021), até a conclusão dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, os alunos devem atingir o nível A2 (Common European Framework of 

Reference for Languages – CEFR). 

Neste trabalho, discute-se sobre as práticas e o processo de ensino 

aprendizagem de LI por crianças no Ensino Fundamental I, buscando compreender 

métodos utilizados, os problemas que permeiam tal ensino e o papel do professor de 

LIC no tange à abordagem e aos objetivos pretendidos pela disciplina, tendo como 

base o que traz a teoria sociointeracionista de Vygotsky (1999).  

Assim, o trabalho buscou responder à seguinte pergunta: a disciplina de língua 

inglesa, no ensino fundamental I, utiliza-se de práticas educacionais adequadas para 

que os alunos atinjam o nível de fluência esperado em fases iniciais?  

No intuito de responder à pergunta feita acima, as hipóteses que se seguem 

foram levantadas: o ensino de língua inglesa para crianças precisa ser mais efetivo 

para que se aproveite ao máximo as vantagens do ensino antecipado de LI (em relação 

ao ensino fundamental II); existe abordagem adequada ao ensino de LIC no Ensino 

Fundamental I; os alunos, ao final de 5 anos de ensino fundamental I, conseguem 

alcançar um nível básico de fluência em Língua Inglesa. 

 A importância do aprendizado de uma língua estrangeira desde a infância é algo 

que já foi amplamente debatido e, por isso, hoje já sabe ser crucial que a criança 

comece o mais cedo possível a estudar a língua que se pretende aprender 

(GONÇALVES, 2009). Alguns conceitos-chave do ensino de Línguas, conforme 

Lennenberg (1967), como Idade Crítica de Aprendizagem, fatores biológicos, 

cognitivos, afetivos e psicológicos são altamente essenciais para entender o processo 

de ensino-aprendizagem da linguística aplicada, e todas estas teorias afirmavam como 

é de grande importância iniciar antecipadamente a exposição de uma criança à língua 

estrangeira. 

 Segundo Lennenberg (1967) citado por Schütz (2018, p. 15), a idade crítica se 

refere à puberdade, 12 aos 14 anos. Neste período, vai se tornando mais difícil a 

aprendizagem de uma língua estrangeira e as limitações começam a aflorar. Desta 

forma, sabendo-se que quanto mais se envelhece mais difícil vai se tornando a 
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aprendizagem de uma língua estrangeira, torna-se clara a importância de iniciar o 

ensino do inglês desde a infância. 

 Porém, é necessário tomar algumas medidas para tornar efetivo este ensino a 

partir do ensino fundamental I. Por isso, se faz fundamental observar o ensino de LI 

nestas séries iniciais, a fim de se identificar as falhas presentes no ensino de língua 

inglesa para crianças no intuito de propor melhores estratégias para a aquisição do 

idioma, de modo a tornar seu ensino efetivo. 

 Para a realização desta pesquisa, escolheu-se a Linguística Aplicada como sua 

base teórica. Tal campo se ocupa do estudo das questões da linguagem humana 

sendo definida por Rajagopalan (2011, p. 30) como uma área do conhecimento que 

possui por foco a linguagem em seu uso no cotidiano. O autor afirma que “[...] não 

deve haver uma teoria pronta para qualquer situação. Toda realidade e toda 

circunstância exigem novas complexões teóricas” (RAJAGOPALAN, 2011, p. 76). 

Adotou-se, como base teórica, a abordagem sociointeracionista de Vygotsky (1999), 

segundo o qual o processo de ensino-aprendizagem ocorre por meio da interação 

entre os sujeitos, por meio da internalização partindo, a princípio, de um processo de 

troca de dimensão coletiva. 

O objetivo geral desta pesquisa consistiu em analisar o material didático de LIC 

levando-se em consideração as dificuldades que permeiam a prática dessa disciplina; 

tendo em vista que  o material didático e paradidático auxiliará no desenvolvimento 

das habilidades e contribuirão para a autonomia do aluno; dessa forma, foram 

delineados os seguintes objetivos específicos: analisar quais são as abordagens, os 

métodos e as técnicas propostas no material didático de ensino de língua inglesa no 

ensino fundamental I utilizado em uma escola de ensino bilíngue de Teresina; avaliar 

se as abordagens identificadas no material didático analisado atendem às exigências 

de um ensino bilíngue; avaliar as vantagens e desvantagens do material. 

Este trabalho de conclusão de curso encontra-se organizado da seguinte forma: 

na primeira seção aborda-se o ensino de língua inglesa para crianças, tratando acerca 

da caracterização da LIC e como está se dá no Brasil, a influência da abordagem 

sociointeracionista na LIC. Na segunda seção, realiza-se uma análise sobre a 

diferença entre o ensino tradicional de Língua Inglesa e o ensino bilíngue; em seguida, 
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é informado a abordagem metodológica da pesquisa, explicitando o tipo de pesquisa 

utilizado e como foram coletados os dados; posterior a isso, apresentam-se as análises 

dos dados coletados; e, por fim, são feitas as considerações a respeito da análise 

realizada. 

A seguir, discute-se acerca do ensino de Língua Inglesa e sua abordagem no 

Brasil, bem como as influências da teoria sociointeracionista neste ensino. 
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2 O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA PARA CRIANÇAS NO BRASIL 

 

2.1 O Ensino de Língua Inglesa para crianças – LIC 

  

O ensino de língua inglesa para crianças (LIC) consiste em uma área cujo 

desenvolvimento ocorreu de forma recente e se faz desafiador, tendo em vista as 

diversas dificuldades que permeiam o cotidiano dos professores de língua inglesa, 

dentre eles, pode-se destacar a criatividade no desenvolvimento das atividades, no 

planejamento das aulas, além da escassez de materiais para o ensino de língua 

inglesa para crianças e a inexistência de parâmetros que auxiliem no norteamento da 

escolha e adaptação dos recursos disponíveis (AQUINO, TONELLI, 2017, p. 2). 

Ao discutir acerca do ensino infantil, a Linguística aplicada estabelece 

pressupostos importantes que devem ser levados em consideração durante o ensino-

aprendizagem de língua estrangeira, como: a idade crítica, objetivos, além das 

expectativas do ensino da língua e o contexto em que o ensino acontece (SPADA, 

2004, p. 5). Já os pontos específicos a respeito do ensino de língua estrangeira para 

crianças são: idade crítica, aspectos biológicos, cognitivos, de ordem afetiva e de 

ambiente.  

 

2.2 A abordagem sociointeracionista de Vygotsky e o ensino de língua 

estrangeira para crianças 

 

Vygotsky (2005) estabeleceu um grande legado ao ensino de Línguas 

Estrangeiras em virtude de sua teoria, denominada sociointeracionista, a partir da qual 

o autor enfatiza a importância da fala para o desenvolvimento cognitivo do ser humano 

(FIGUEIREDO, 2019, p. 12). 

Esta teoria é dividida em três estágios: comunicativo, egocêntrico e 

autorregulação, todas pautadas na fala da criança. A fase comunicativa consiste na 

fala com o propósito interacional, a egocêntrica ocorre quando ela conversa consigo 
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mesma, a autorregulação acontece no desenvolvimento de estratégias para a 

realização de tarefas (FIGUEIREDO, 2019 , p. 45).  

Percebe-se a importância da instrução e orientação dos professores no 

processo de desenvolvimento da aprendizagem, tendo em vista que por meio da 

interação entre ambos (aluno-professor), bem como da realização das atividades de 

forma colaborativa, o educando pode alcançar sua autorregulação e ampliar sua Zona 

de Desenvolvimento Proximal, atingindo sua autonomia. 

 
A fala egocêntrica é essencial no desenvolvimento cognitivo da criança e lhe 
serve como guia no planejamento de atividades e na solução de problemas e 
ainda como um meio de mediar a autorregulação. A autorregulação 
corresponde ao estágio mais avançado do desenvolvimento cognitivo da 
criança [...] ocorre quando uma pessoa é capaz de controlar as funções 
mentais superiores e agir de forma independente. (PAULA et al., 2019, p. 15) 

 

Para Vygotsky (2003), a fala egocêntrica não sofre atrofia, mas desenvolve-

se, transformando-se em fala interior. A fala interior (ou privada) representa a 

capacidade do indivíduo em falar consigo mesmo, ou seja, é uma estratégia de 

planejamento, uma forma de guiar e monitorar o próprio comportamento através da 

autorregulação (FIGUEIREDO, 2019). 

Destaca-se que a teoria de Vygotsky (2003) é bastante abrangente, tendo em 

vista que vislumbra a relação entre o ser humano e o ambiente, apresentando 

características e fontes de como os processos de ensino e aprendizagem funcionam. 

Dessa forma, a interação social e a linguagem constituem-se como mecanismos 

importantes para a formação intelectual.  

Assim, a partir da década de 1980, iniciou-se uma maior preocupação em 

relação à difusão da função social da linguagem juntamente à competência 

comunicativa da metodologia relacionada ao ensino de línguas estrangeiras. A 

concepção sociointeracionista de Vygotsky (2003) veio propor uma reflexão acerca 

desse ensino, tendo por pressuposto que o homem é um ser social, sendo, de 

fundamental importância, a interação com o ambiente e com as relações interpessoais 

para a construção do conhecimento (SOUZA; STEFANELLO; SPILMANN, 2010, p. 

20). 
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Um dos conceitos básicos utilizados por Vygotsky na construção de sua teoria 

corresponde ao scaffolding, o qual pode ser definido como um “processo colaborativo 

por meio do qual os indivíduos dão assistência uns aos outros” (SOUZA; 

STEFANELLO; SPILMANN, 2010, p. 25). Nesse sentido, para que haja 

desenvolvimento, é importante que essa assistência seja gradativamente retirada no 

intuito de o aluno possa realizar suas atividades de forma independente.  

 

2.3 Aspectos influenciadores da aprendizagem de Língua Estrangeira para 

crianças 

 

Durante muito tempo, houve discussões acerca da idade certa (se há ou não) 

para as crianças serem introduzidas ao estudo de uma língua estrangeira. Pais ainda 

se mostram resistentes à ideia de procurar escolas de idiomas para seus filhos ainda 

pequenos por uma dúvida, principalmente, se a aprendizagem de uma nova língua 

atrapalharia na aprendizagem da língua materna ou se há aprendizagem efetiva 

durante a infância. Entretanto, hoje sabe-se que quanto mais velhos se fica, existem 

mais dificuldade para se aprender uma língua estrangeira. Esta teoria é chamada de 

Idade Crítica.  

Segundo Schütz (2018, p. 2), a Idade Crítica de aprendizagem, proposta por 

Eric Lenneberg (1967), é explicada por diversos fatores biológicos, cognitivos, de 

ordem afetiva e de ambiente. Essa teoria afirma que o período de aprendizado se 

estende até os 12 ou 14 anos, momento em que começa a diminuir; este período, 

entretanto, pode variar nos diversos indivíduos, de acordo com as características do 

ambiente linguístico em que a aprendizagem ocorre. No ensino de língua inglesa, é 

possível perceber esse declínio a partir da puberdade, em que se torna mais evidente 

na pronúncia 

Dentre os fatores biológicos que podem afetar o ser humano em face da 

aprendizagem de uma língua estrangeira, estão em evidência a lateralidade do cérebro 

e acuidade auditiva (SCHÜTZ, 2018, p. 2). 

A lateralidade do cérebro é uma proposta que se deita sobre as diferenças do 

hemisfério direito e esquerdo do cérebro.  
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Embora em geral se considere o cérebro como uma estrutura única, na 
realidade ele é dividido em duas metades. [...] Muitas evidências acumularam-
se nos últimos anos, mostrando que o cérebro esquerdo e o cérebro direito 
não são idênticos em suas competências e organizações (SPRINGER e 
DEUTSCH, 1998, pág. 18)  

 

Dessa forma, os hemisférios cerebrais possuem funções distintas. O lado 

esquerdo caracteriza-se por desempenhar a função lógica, analítica; por sua vez, o 

lado direito é criativo, artístico, sensível à música, ele é responsável pela construção 

dos modelos e estruturas de conhecimento. Logo, o hemisfério direito seria 

responsável pela entrada das experiências e o processamento delas, transformando-

as em conhecimento. 

Segundo Schütz (2018, p. 3), a assimilação de uma língua exige uma grande 

interligação entre os dois hemisférios, algo que acontece com mais facilidade na 

infância devida a uma maior interação entre os dois hemisférios. 

Outro fator biológico é a acuidade auditiva. Por fatores naturais, o ser humano, 

à medida que envelhece, tende a ter uma visão e audição que vão piorando com o 

tempo, conforme afirmam Baraldi, Almeida e Borges (2007, p. 4), resultado “de muitas 

variedades de degeneração fisiológica incluindo prejuízos causados pela exposição 

ao ruído, a agentes ototóxicos1 e prejuízos causados por desordens e tratamentos 

médicos”. 

 O fator cognitivo principal se refere à formação da matriz fonológica já 

sedimentada em adultos, de acordo com Schütz (2018, p.3), em um processo 

conhecido em Fonética como “fossilização”, esta sedimentação é muito menor em 

crianças e vai crescendo com o passar dos anos.  

 Já os fatores psicológicos que afetam a aquisição de uma segunda língua – e 

também a aprendizagem - foram estudados por Stephen Krashen (2009), chegando a 

cinco hipóteses. Dentre elas, a mais relevante para este trabalho é o Filtro Afetivo, que 

                                                             
1 Que tem efeito tóxico sobre o ouvido ou sobre órgãos ou nervos responsáveis pela audição e pelo 

equilíbrio (OTOTÓXICO IN: Dicionário Priberam, 2022, on-line [s.d]). 
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mostra fatores de ordem afetivas que impactam diretamente a aprendizagem, fatores 

estes como a motivação, autoconfiança e ansiedade (KRASHEN, 2009, pág. 30).  

Vários fatores afetivos são desenvolvidos e acentuados durante a vida de um 

ser humano, logo, é lógico afirmar que a uma criança possui uma capacidade de 

assimilação afetiva maior que um ser humano adulto, que já carrega uma bagagem 

emocional muito grande. 

É importante notar que Schütz (2018, p. 7) afirma que uma criança poderia ser 

“livre de tais bloqueios”. Entretanto, sabe-se que as crianças podem, sim, ser ansiosas, 

desmotivadas (perfeccionistas, sem autoconfiança, autoconscientes, dependentes da 

eloquência, ansiosos, provincianos). Portanto, não é correto afirmar que as crianças 

são “livres” destes bloqueios e, sim, que eles tendem a ser menores, ou até mesmo 

tenham níveis muito baixos, na infância, mas não que crianças sejam livres desses 

bloqueios. 

O último deles, o fator de ambiente, é um fator importante na aquisição ou 

aprendizado de língua inglesa na infância. O exemplo maior é que: 

 
Uma criança nascida de pais coreanos na Coréia, por exemplo, mas adotada 
e criada desde o nascimento por falantes de inglês nos Estados Unidos, terá 
características físicas herdadas de seus pais naturais, mas, inevitavelmente, 
falará inglês e se comportará como americana (YULE, 2010, p.14 apud 
SCHÜTZ, 2018)  

 

Assim, fica claro que o ambiente é essencial na aprendizagem ou aquisição de 

uma língua estrangeira, e na escola regular ou de idiomas, essa afirmação não é 

diferente. Esse exemplo se alinha com a Idade Crítica, ao ponto que um ser adulto 

aprendendo uma língua estrangeira, como a língua inglesa, já traz consigo 

características segmentadas de outra língua e cultura. 

 

2.4 Práticas educacionais bilíngues no Ensino Infantil de Língua Inglesa 

 

 A Base Nacional Comum Curricular – BNCC - consiste em uma política nacional 

curricular, um documento normativo o qual seleciona e organiza os conhecimentos que 

devem ser organizados durante os níveis e modalidades da educação básica do Brasil 

(BRASIL, 2018, p. 7). 
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A BNCC foi instituída por meio da assinatura de José Mendonça Filho, Ministro 

da Educação entre os anos de 2016 e 2018, conjuntamente ao Conselho Nacional de 

Secretários de Educação (CONSED) e à União Nacional dos Dirigentes Municipais de 

Educação (UNDIM), sendo considerada uma inovação na Educação (FILIPE; SILVA; 

COSTA, 2021, p. 5). 

A Língua Inglesa, foco do presente estudo, encontra-se na área de Linguagens 

da BNCC, dividindo espaço com as disciplinas de Arte, Língua Portuguesa e Educação 

Física; tem sua obrigatoriedade de ensino no Ensino Fundamental anos finais (6º ao 

9º ano) e Ensino Médio, não sendo descrito neste último em quais séries (TORRES; 

TORRES, 2021, p.4). 

Com a nova abordagem proposta pela BNCC, a Língua Inglesa passa a ser 

abordada como “língua franca”, ou seja, um idioma que diferentes pessoas utilizam 

para realizarem a comunicação, legitimando o Inglês não apenas como uma língua 

falada em países como Estados Unidos ou Inglaterra, mas como uma oportunidade de 

acesso e inserção do indivíduo em um mundo globalizado, permitindo às crianças 

exercerem sua cidadania e ampliarem sua possibilidade de interação nos diversos 

contextos. 

Nessa proposta, a língua inglesa não é mais aquela do “estrangeiro”, oriundo 
de países hegemônicos, cujos falantes servem de modelo a ser seguido, nem 
tampouco trata-se de uma variante da língua inglesa. Nessa perspectiva, são 
acolhidos e legitimados os usos que dela fazem falantes espalhados no 
mundo inteiro, com diferentes repertórios linguísticos e culturais, o que 
possibilita, por exemplo, questionar a visão de que o único inglês “correto” – 
e a ser ensinado – é aquele falado por estadunidenses ou britânicos (BNCC, 
2018, p. 241)  

 

Conforme destacado anteriormente, a BNCC configura-se como um 

documento normatizador, o qual tem por objetivo estabelecer diretrizes, habilidades e 

temas que devem ser desenvolvidos e aprendidos nas escolas brasileiras. Conforme 

o referido documento, considera-se a Língua Inglesa como “língua franca”, 

estabelecendo determinados eixos: oralidade, leitura, escrita, conhecimentos 

linguísticos e dimensão intercultural; entretanto, embora trate do ensino de Língua 

Inglesa no Ensino Fundamental considerando o desenvolvimento de L2, não há  
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3 O ENSINO TRADICIONAL DA LÍNGUA INGLESA X O ENSINO BILÍNGUE DA 
LÍNGUA INGLESA 

 

3.1 O ensino tradicional da Língua Inglesa 

 

Para compreender o ensino-aprendizagem tradicional de Língua Inglesa, é 

importante compreender o contexto histórico de seu ensino no Brasil. A Língua Inglesa 

passou a vigorar no currículo escolar brasileiro obrigatório a partir de 1809, por meio 

do Decreto de D. João VI, o qual tornava obrigatório o ensino de línguas estrangeiras 

no Brasil. No entanto, à época, priorizava-se o ensino de Francês em detrimento do 

Inglês, pois era um idioma considerado universal. 

 
[...] os primeiros professores de língua inglesa no Brasil surgiram em 
decorrência da demanda do mercado trabalhista da época, já que as 
companhias inglesas se instalaram no país após a vinda de Dom João VI e 
começaram a contratar mão-de-obra brasileira; no entanto, era necessário 
que os profissionais brasileiros compreendessem o idioma, surgindo a 
necessidade de que houvesse alguém para ensiná-lo (SILVA, 2020, p. 3). 

 
Nesse momento, os professores utilizam o método tradicional (clássico) para 

realizar o ensino do idioma, denominado de gramática-tradução, tendo em vista que 

era o único método conhecido, sendo utilizado no ensino todos os idiomas. Dessa 

forma, é possível perceber que há lacunas no que se refere à adequação do método 

utilizado em relação às necessidades dos educandos, o que ocorre desde o início. 

Ademais, o foco do ensino no método tradicional estava voltado ao domínio 

dos estudos literários, considerando-se que, para se conseguir ler e escrever em 

Língua Inglesa, era necessário o domínio das estruturas gramaticais, o que é possível 

compreender o bom domínio da leitura e da escrita, mas não da fala no idioma 

estrangeiro. 

Destaca-se que o método tradicional centra-se no caráter normativo da língua, 

enfatizando-se o uso de formas gramaticais consideradas corretas e a sua 

incorporação no repertório do aluno; como também centra-se o ensino no professor, 

através de aulas expositivas (HOWAT, 2000, p. 131). 
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Até o século XIX, o ensino de língua estrangeira se pautava, principalmente, 

na leitura, tradução e gramática, havendo pouca ou nenhuma ênfase na oralidade. 

Nesse momento, o livro impresso era o recurso tecnológico mais avançado. O 

Grammar translation method dava grande destaque à correção e às frases utilizadas 

como exemplo, havendo preocupação em relação ao ensino estruturado do inglês 

(SANTOS, 2010). 

Após uma breve explicação da pronúncia, seguiam-se breves lições que 

consistiam em resumos gramaticais, listas de palavras e frases, além de sentenças a 

serem traduzidas. Destaca-se que o Grammar translation method era considerado 

“prático” em virtude da organização dos tópicos gramaticais, de seus exercícios 

baseados em tradução e às listas de oração; entretanto, este não era um método que 

visava a tradução, mas a leitura, tendo como auxílio gramáticas e dicionários  

(SANTOS, 2010).  

O ensino de gramática por meio do método de gramática e tradução é 

diferente: é ensinada dedutivamente, ou seja, o professor apresenta regras sintáticas 

através de tabelas de elementos gramaticais e, ao mesmo tempo, apresenta exceções 

às regras. Não há menção às variações linguísticas. Os alunos então aplicam as 

regras em exercícios de tradução destinados a demonstrar que eles entenderam não 

apenas a representação das estruturas gramaticais, mas também das regras 

(SCHLINDWEIN; BOA SORTE, 2018). Acerca disso, Oliveira (2014, p. 76-77) 

exemplifica: 

 
[...] um professor de inglês apresenta o present progressive (ou present 
continuous, como preferem alguns) a uma turma de estudantes brasileiros. 
Ele explica que esse tempo verbal é formado pelo presente simples do verbo 
auxiliar BE seguido do particípio presente do verbo principal, cuja terminação 
é o morfema –ing. Depois ele coloca, no quadro, sentenças que ilustram essa 
estrutura gramatical, como, por exemplo, as seguintes sentenças retiradas do 
romance Pride and Prejudice, de Jane Austen: “You are Always buying books”; 
“I am talking of possibilities, Charles”. O professor traduz essas sentenças 
para o português. Em seguida, ele coloca na lousa sentenças em inglês para 
os alunos traduzirem para o português e sentenças em português para que 
eles traduzam em inglês, praticando esse tempo verbal. Finalmente ele 
verifica o que os alunos fizeram e corrige os erros que surgirem, fornecendo 

uma tradução correta (OLIVEIRA, 2014, p. 76-77) 
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Dessa forma, percebe-se que a lousa, o livro didático e a gramática são os 

recursos mais utilizados no  Grammar-Translation Method. Embora promovam o 

exercício do raciocínio e das regras, muito se tem questionado a respeito da 

aprendizagem efetiva de Língua inglesa utilizando-o de forma exclusiva, tendo em 

vista que não utiliza práticas sociais de linguagem. 

 

3.2 O ensino bilíngue da Língua Inglesa 

 

A educação bilíngue é uma das opções disponíveis de aprendizagem de línguas 

estrangeiras, e pode-se dizer que seu principal objetivo não é apenas dar ao aluno 

algumas horas de contato com outro idioma, mas maximizar a aprendizagem de 

línguas estrangeiras, oportunizando aos alunos entrarem em contato com esse novo 

idioma (MOURA, 2018). 

Educação bilíngue é um método de ensino a partir do qual os alunos são 

ensinados em um idioma que não é a sua língua materna ou que utilizam no seu 

ambiente familiar. A educação bilíngue possui diversos modelos e tipos diferentes, os 

quais variam de acordo com a finalidade do ensino da língua adicional, as 

características dos alunos envolvidos no processo de aprendizagem, a carga de 

ensino de cada língua, as estratégias de ensino e outras características que a 

justificam (MELLO, 2010). 

Em relação à finalidade do ensino de uma segunda língua, um modelo de 

educação bilíngue deve ter um objetivo no que tange à sua oferta a determinada 

população, atendendo a um ou mais propósitos pelos quais as famílias escolhem 

inserir seus filhos no contexto da Educação bilíngue. Destaca-se que se o objetivo de 

um programa bilíngue é servir alunos que já estão no último ano do ensino 

fundamental, então ele é desenvolvido de uma forma, e se este programa inclui a pré-

escola, o objetivo já é outro e, portanto, existem várias formas de abordagem do Ensino 

bilíngue (MOURA, 2018). 

Além dos objetivos, o Ensino Bilíngue também possui outras especificidades, 

como: carga horária diferenciada, a valorização da individualidade dos alunos, além 

das estratégias de ensino diferenciadas adotadas. Ressalta-se que, de forma geral, o 
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termo bilinguismo descreve a situação de utilização de duas línguas no contexto 

escolar. Conforme Cummings (2004, p. 79), há distinção entre escolas bilíngues e 

escolas que promovem o bilinguismo, em muitas escolas do mundo há alunos 

bilíngues e multilíngues; entretanto, o objetivo deste ambiente pode ser o de garantir 

o desenvolvimento de uma única língua, ou ainda o ensino de duas línguas para que 

as crianças desenvolvam o bilinguismo e a literalidade de forma completa. 

 Na seção seguinte, apresenta-se os dados da metodologia utilizada nesta 

pesquisa. 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Tipo de Pesquisa 

 

Quanto aos procedimentos de coleta de dados, esta é uma pesquisa do tipo 

bibliográfica, pois os dados são provenientes dos livros didáticos Look Starter, da 

editora National Geographic, do autor Gregg Schroeder, e Our World, pertencentes à 

editora Cengage ELT, 2ª edição, da autora Diane Pinkley, utilizados nos anos de 1º ao 

5º do Ensino Fundamental anos iniciais de uma escola dita bilíngue na cidade de 

Teresina. 

Quanto aos objetivos, a pesquisa é do tipo descritiva-analítica, pois tem por 

objetivo a descrição de uma população, de um fenômeno ou experiência. Neste 

trabalho, objetiva-se analisar o material didático de LIC levando-se em consideração 

as dificuldades que permeiam a prática da disciplina de Língua Inglesa; ademais, 

avalia de forma mais aprofundada informações coletadas em um estudo 

observacional, como forma de explicar ou descrever determinado fenômeno. 

   A abordagem qualitativa foi usada para apresentar de forma 

dissertativa/discursiva as análises dos dados coletados. 

 

4.2 Amostra  

 

A amostra está constituída de 3 extratos do livro do 1º ano, 4 extratos do livro 

do 2º ano, 3 extratos do livro do 3º ano, 2 extratos do livro do 4º ano e 1 extrato do livro 

do 5º ano. 

 

4.3 Técnica de Coleta de Dados  

 

A coleta de dados foi realizada por meio de observação direta do material 

didático a fim de coletar os dados diretamente dos livros didáticos já mencionados. A 



22 

 

observação consiste em um procedimento metodológico que faz uso dos sentidos para 

a obtenção de determinados aspectos da realidade. Gil (2000, p. 100) afirma que a 

observação é a forma mais apropriada para se conhecer a realidade, tendo em vista 

que o pesquisador intervém de forma mínima no ambiente de estudo. 

 Segue-se, agora, para a apresentação dos dados coletados e suas análises. 
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5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

  

 Esta seção propõe a análise do material didático utilizado no ensino de inglês 

para as turmas de 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental, anos iniciais, de uma escola 

particular localizada na cidade de Teresina, PI. A referida escola se autodenomina 

bilíngue para o ensino da Língua Inglesa. Dessa forma, objetivou-se analisar o material 

didático adotado pela escola, a fim de se constatar se este contribui para o processo 

de fluência em Língua Inglesa e, portanto, para a formação da criança bilíngue ao final 

do Ensino Fundamental I. 

 

5.1 Análises de atividades do livro didático adotado para o ensino de Língua 

Inglesa no 1º ano do Ensino Fundamental menor 

 

Para a turma de 1º ano do Ensino Fundamental da referida escola, foi adotado  

o livro Look Starter, da editora National Geographic, do autor Gregg Schroeder.  

 

Figura 1 - Sequência didática do livro do 1º ano do Ensino Fundamental 

 
Fonte: Schroeder, 2019,p.02 

O livro didático é um importante material cultural, uma vez que permite que o 

professor prepare um plano de aula, organize o planejamento semestral e ajuda-o com 
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atividades de avaliação. O livro organiza o trabalho teórico-didático do professor e 

apresenta instruções a serem seguidas (SOUSA, 2015). 

O livro do 1º ano está dividido em três partes principais: Words – que tem como 

foco o vocabulário; Grammar - que trata da gramática; e, por fim, Phonics -  que é 

voltada aos fonemas, conforme observado na figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – proposta de desenvolvimento de habilidades no livro do 1º ano do Ensino 
Fundamental 
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Fonte: Schroeder, 2019, p. 7 

 

No primeiro livro da coleção, observa-se a abordagem massiva para o 

desenvolvimento da habilidade de listening associada, a depender do contexto, a 

outros comandos como: listen and repeat, listen and circle, listen and point. Conforme 

verifica-se na figura 2. 

Na lição apresentada, é possível verificar que as habilidades trabalhadas são 

propostas para o desenvolvimento da habilidade oral e compreensão auditiva. A 

repetição é amplamente utilizada, tendo como finalidade a memorização do 

vocabulário. Assim, percebe-se que não há uma abordagem crítico-reflexiva da 

linguagem. Acerca disso, a BNCC destaca que: “O eixo Conhecimentos Linguísticos 

se consolida pelas práticas de uso, análise e reflexão sobre a língua, sempre de modo 

contextualizado, articulado e a serviço das práticas de oralidade, leitura e escrita” 

(BRASIL, 2018, p. 243). 

Os PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) para Língua Estrangeira 

asseveram a necessidade de compreensão da linguagem como prática social, tendo 

em vista que “[...] sem a oportunidade de arriscar-se a interpretá-la e a utilizá-la em 
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suas funções de comunicação, acabará não vendo sentido em aprendê-la” (BRASIL, 

1998, p. 54).  

 

Figura 3 – exercícios propostos no livro de inglês para o  1º ano do Ensino Fundamental 

 
Fonte: Schroeder, 2019, p. 8-9 

 

A maioria dos exercícios trazidos por este livro é mecânico, envolve, em sua 

maior parte, o desenvolvimento da coordenação motora fina, tais como ligar, cobrir e 

circular; apresentando um caráter mais tradicional, embora necessite do apoio do 

professor e da língua para realizar tais atividades, como é observado na figura 3. 

Ao aprender uma segunda língua, a prioridade é que o aluno possa participar 

de processos discursivos por meio de situações comunicativas com função social. 

Conforme Wilson e Wiedemer (2018, p.1): “[...] a língua sempre é situada no contexto. 

Portanto, está na base desse pensamento o fato de que a análise linguística só pode 

ser dada a partir da associação da estrutura à função comunicativa da linguagem”. 
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5.2 Análises das atividades da coleção de livros didáticos adotados para o 

ensino de língua inglesa do ensino fundamental menor – 2º ao 5º ano 

 

Os livros do 2º ao 5º ano do Ensino Fundamental chamam-se Our World, 

pertencentes à editora Cengage ELT, 2ª edição, da autora Diane Pinkley. Este material 

possui uma divisão diferente, sendo ela: Vocabulary 1, Vocabulary 2, Grammar 1, 

Grammar 2, Song, Writing e Reading. 

Nos livros de 2º ano, a gramática é apresentada de forma distinta daquela vista 

no 1º ano do Ensino Fundamental, sendo utilizada como forma de construção de sua 

fluência.  
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5.2.1 Análise das atividades propostas para o desenvolvimento da habilidade de 

listening do  2º ao 5º ano 

 

 

 

 

Quadro 01 - Atividades para desenvolvimento da habilidade de Listening do 2º ano ao 5º ano 

2º ano 3º ano 

                Fonte: Pinkley, 2019, p. 14-15 

 Fonte: Pinkley, 2019, p. 10-11 

4º ano 5º ano 

Fonte: Pinkley, 2019, p. 118-119 Fonte: Pinkley, 2019, p. 64-65 
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Tendo em vista a proposta para o desenvolvimento da habilidade de listening 

dos livros utilizados seja sempre uma música para todos os livros da mesma coleção 

adotada para os anos de 2 a 5, optou-se pela utilização do quadro para melhor 

compreensão. As atividades propostas, como é possível observar acima, utilizam-se 

do mesmo gênero textual, a música, a qual sempre inicia a unidade introdutória de 

todos os livros de 2º ao 5º da coleção, tendo a função de um texto introdutório com o 

objetivo de trabalhar o desenvolvimento da habilidade de listening como forma de 

memorização do vocabulário que será trabalhado. Ressalta-se que, o vocabulário, 

quando inserido em um contexto com uma função real de comunicação, torna-se mais 

um instrumento para a compreensão da língua e do gênero que está sendo trabalhado 

(CRUZ; RIBEIRO, 2019). 

 

5.2.2 Análises do livro didático adotado para o ensino de língua inglesa no 2º ano 

do Ensino fundamental 

 

Figura 4 - Sequência didática do livro de inglês do 2º ano Ensino Fundamental 
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Fonte: Pinkley, 2019, p. 2 

 

5.2.2.1 Análise das atividades propostas para o desenvolvimento da habilidade 

de listening no workbook do livro do 2º ano 

 

Figura 5 - Workbook para desenvolvimento da habilidade de listening proposta para o 2º ano 

 
Fonte: Pinkley, 2019, p. 6-7 

 

O livro dispõe de um Workbook, em que há atividades que serão respondidas 

em casa pela criança a fim de realizar a revisão e o treinamento da habilidade 

desenvolvida em sala de aula. Conforme observado na figura 5, a música é utilizada 
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como ferramenta para trabalhar a habilidade de Listening assim como ocorre na página 

introdutória da atividade, tendo como mesmo objetivo a aquisição do vocabulário; 

conforme Delfino (2019, p. 55): “a música pode oferecer a oportunidade ao aprendiz 

de tornar-se responsável pelo seu aprendizado, por permitir um ganho lexicogramatical 

e a capacidade de refletir sobre a língua usada no mundo real”. 

 

 

 

 

 

5.2.2.2 Análise das atividades propostas para o desenvolvimento da habilidade 

de reading no workbook do livro do 2º ano 

 

Figura 6 - Workbook 2º ano - proposta de atividade trabalhando a habilidade de reading 

 
Fonte: Pinkley, 2019, p.12-13 
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Observa-se que as atividades que trabalham a habilidade de listening também 

propõem trabalhar concomitantemente a habilidade de reading; entretanto, tais 

atividades ainda tendem a utilizar frases e/ou palavras descontextualizadas, ou no 

binômio professor (instrutor) - aluno, não contribuindo para a realização de atividades 

dialógicas com o intuito de proporcionar a interação com o outro, haja vista que, 

conforme Vygotsky (2001, p. 54) “[...] o desenvolvimento do pensamento é 

determinado pela linguagem, ou seja, pelos instrumentos linguísticos do pensamento 

e pela experiência sociocultural da criança”. 

 

 

5.2.2.3 Análise das atividades propostas para o desenvolvimento da habilidade 

de writing no workbook do livro do 2º ano 

 

Figura 7 – Desenvolvimento da habilidade writing no livro do 2º ano do EF 

 

Fonte: Pinkley, 2019, p. 14 
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É possível perceber que o livro do 2º ano possui enfoque na habilidade de 

listening. Verifica-se que a habilidade de writing encontra-se vinculado à reprodução 

de normas gramaticais, através da repetição do que o aluno apreendeu anteriormente, 

priorizando a forma.  

 

 

 

 

 

 

 

4.2.3 Análise da sequência didática do livro adotado para o ensino de língua 

inglesa no 3º ano do Ensino fundamental 

 

Figura 8 - Sequência didática do livro - 3º ano Ensino Fundamental 
Fonte: Pinkley, 2019, p. 2-3 
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4.2.3.1 Análise do desenvolvimento das habilidades de reading e listening do 

livro do 3º ano do Ensino Fundamental I 

 

Figura 9 - Desenvolvimento das habilidades de reading e listening do livro do 3º ano do EF 

 

Fonte: Pinkley, 2019, p.20-21 

 

Diferentemente do observado no livro do 2º ano, o livro do 3º ano aborda 

vírgula em suas atividades vírgula uma maior participação do aluno no que tange ao 

desenvolvimento das habilidades por meio de tarefas colaborativas, permitindo a 

interação entre os alunos e a prática, de fato, da língua, conforme verifica-se na figura 

10. Nesta série, os textos e os exercícios abordam conteúdos de outras áreas do 

conhecimento, tais como Matemática (questão 4 - Count), Artes (questão 1 - Paper 

art), e Estudos Sociais (questão 3 - Look and read). Nesse sentido, ocorre a proposta 

de aplicação da língua inglesa em situações em que se requer o seu uso real, em que 

contribui para o “[...] aperfeiçoamento das habilidades linguísticas dos alunos e do 

conhecimento dos conteúdos das disciplinas, mas também promove o 

multiculturalismo, o conhecimento intercultural e o cognitivo” (SAVIC, 2012, p. 5). 
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4.2.4 Análise da sequência didática do livro adotado para o ensino de língua 

inglesa no 4º ano do Ensino Fundamental 

 

4.2.4.1 Análise do desenvolvimento das habilidades de reading e writing do livro do 4º 
e 5º ano do Ensino Fundamental I 
 

Figura 10 – Desenvolvimento das habilidades de reading e writing no livro do 4º ano do EF 

 

Fonte: Pinkley, 2019, p.122-123 
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Figura 11 – Desenvolvimento das habilidades de reading e writing no livro do 5º ano do EF 

 

Fonte: Pinkley, 2019, p.66-67 

 

 

Já no livro do 4º ano e 5º ano, são utilizadas as atividades com o intuito de, 

novamente, trabalhar a aquisição de vocabulário e formas gramaticais, como 

demonstrado na Figura 10, assim como observado no livro do 2º ano. Verificam-se 

atividades mecânicas, como a 3º questão do livro do 5º ano, presente na Figura 11; 

não há, portanto, um objetivo interacional com foco no seu desenvolvimento.   

Conforme Rocha (2006, p. 142) “ao iniciar a aprendizagem de uma nova língua, a 

criança tenta construir sentido a partir de como a LE é usada na (inter)ação, com uma 

intenção específica e um propósito real, e não a partir de seu sistema formal”. 

 Concluídas as análises, seguem-se as considerações a propósito dos 

resultados alcançados, das hipóteses que se confirmaram e da importância dessa 

investigação. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em virtude da crescente expansão do Ensino Bilíngue, especialmente entre as 

escolas particulares no Brasil e, mais especificamente, em Teresina-PI, ocorre a 
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preocupação sobre a forma como este é desenvolvido, no intuito de verificar se está-

se atingindo os objetivos propostos para este ensino, principalmente no que se refere 

ao Ensino Fundamental 1 (1º ao 5º ano). 

Os livros didáticos analisados não realizam, de modo efetivo, exercícios 

críticos a respeito da linguagem; ao invés disso, fomenta atividades relativas ao 

modelo estruturalista, em que o foco é a forma, a memorização, em que os alunos 

ligam, colorem e contornam, especialmente nas séries iniciais do EFI (1º e 2º ano) - 

ainda que haja uma tímida tentativa de inserir algumas atividades dialógicas em que, 

de fato, há a utilização da língua e o desenvolvimento de suas habilidades em um 

contexto linguístico real.  

Observou-se que os LDs das séries finais (4º e 5º ano), embora apresentem 

(poucas) atividades que pressupõem a comunicação com o outro e/ou situações 

comunicativas, estas não estabelecem, de fato, uma relação social com a língua 

inglesa, tendo em vista que há a interferência constante do professor no 

direcionamento delas. 

Conforme o exposto, ao final do 5º ano do Ensino Fundamental 1, os alunos 

não desenvolvem pensamento crítico e habilidades necessárias, de forma autônoma, 

para serem cidadãos bilíngues efetivamente, sendo necessária uma proposta mais 

pautada no ensino de Língua Inglesa no formato Bilíngue, considerando os impasses 

verificados nos livros didáticos analisados.  

Tendo em vista a importância da discussão, já que, em todos os lugares da 

cidade, é possível ver escolas que se autodenominam bilíngues, e muita propagando, 

nos meios de comunicação local, no sentido de convencer os pais a matricularem as 

crianças nesta ou naquela, sem o devido conhecimento sobre o que de fato é o ensino 

bilíngue, fazem-se necessárias mais esclarecimentos, mais discussões e mais 

fiscalização neste sentido, para que a sociedade sempre fique bem informada sobre o 

ensino que estão proporcionando para os seus filhos. 
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